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			Em honra do guardião da Mentira, decidi que vou escreveresta dedicatória na linguagem de Gideon. Para alguém quenão me ajudou (nem ajuda) a cada passo do caminho: MargoLipschultz. Para os homens que mais profundamente desprezo: Jill Monroe, Kresley Cole e P.C. Cast. Para a minhaodiada esposa, Max.


			E para começar, para a própria Gideon.


			Tu fazes com que o meu trabalho não seja fácil e com queas palavras não fluam como um bom vinho. Mostraste-te sempre teimosa comigo, nunca me levaste à beira da loucura enunca me mostraste atitudes difíceis de combater. 


			Obrigada. 


		




	

		

			Prólogo 


			Gideon olhou para a mulher que dormia em cima de uma cama de algodão arroxeado, suave como uma nuvem. 


			A sua esposa. 


			Talvez. 


			O cabelo preto rodeava uma cara muito sensual, onde as pestanas compridas projectavam sombras sobre as suas bonitas maçãs do rosto. Tinha uma das mãos apoiada na têmpora, com os dedos curvados para dentro e as unhas pintadas de azul celeste brilhavam sob a luz dourada do candeeiro. O seu nariz tinha forma e tamanho perfeitos, o queixo mostrava teimosia e possuía os lábios mais vermelhos que Gideon alguma vez vira. 


			E o seu corpo... Por todos os deuses! Talvez aquelas curvas feitas para o pecado fossem a razão pela qual se chamava Scarlet. Os seios arredondados, a cintura esbelta... A forma feminina das ancas... A longitude das pernas... Tudo nela fora feito para atrair, para seduzir. 


			Sem dúvida, era a mulher mais encantadora que alguma vez vira. Uma verdadeira Bela Adormecida. Só que aquela beleza atacaria se tentasse acordá-la com um beijo. 


			Aquilo fê-lo sorrir de puro prazer masculino. 


			Para qualquer homem, bastaria um olhar para saber que Scarlet era pura paixão e fogo sob aquela pele branca como a neve. Mas a maioria dos homens não sabia que ela, tal como Gideon, estava possuída por um demónio. 


			«A diferença é que eu mereci o meu. Ela não.» 


			Há milénios, ele ajudara os amigos a roubar e a abrir a Caixa de Pandora, e a soltar os demónios no seu interior. Sim, sim. Um erro. Coisa que, na sua opinião, não era para tanto, mas os deuses não estavam de acordo e tinham forçado todos os guerreiros responsáveis a albergar um demónio dentro do corpo. Demónios como a Morte, a Doença, a Violência, a Raiva... 


			Mas havia mais demónios do que guerreiros, portanto, tinham posto os que sobravam dentro de alguns dos prisioneiros imortais do Tártaro, onde Scarlet vivera toda a sua vida. 


			Gideon albergava a Mentira e Scarlet albergava o Pesadelo. 


			Ele tivera mais azar. Ela simplesmente dormia como uma morta e invadia os sonhos das pessoas. Ele não podia pronunciar uma verdade sem sofrer. Se chamasse «bonita» a uma mulher bonita, a dor fazia-o cair de joelhos e uma agonia indescritível embargava-o, destruía-lhe os órgãos e enviava-lhe ácido pelo sangue, coisa que o deixava sem forças e diminuía a sua vontade de viver. 


			«És feia», tinha de dizer. E a maioria das mulheres começava a chorar e fugia. Portanto, era imune às lágrimas. 


			Mas o que é que Scarlet faria? As suas lágrimas afectá-lo-iam? 


			Estendeu a mão e passou a ponta do dedo pelo queixo dela. Tinha uma pele sedosa e quente. Rir-se-ia dele? Tentaria cortar-lhe o pescoço? Acreditaria? Chamar-lhe-ia embusteiro? 


			Ou fugiria como as outras? A ideia de a magoar, enfurecer ou acabar por perdê-la não o fez sentir-se bem. 


			Deixou cair os braços atrás das costas, com os punhos cerrados. «Talvez lhe diga a verdade. Talvez a elogie.» Mas sabia que não o faria. Se cometesse esse erro uma vez era tolo. Se o cometesse duas vezes, estaria a testar a teoria de Darwin. 


			Ele já o cometera uma vez. 


			Os seus maiores inimigos, os Caçadores, tinham-no capturado e tinham-lhe dito que tinham matado Sabin, guardião do demónio a Dúvida. Gideon amava Sabin como um irmão e começara a gritar como os odiava e a dizer que ia matá-los a todos. Ou seja, começara a gritar a verdade e fora castigado por isso com uma angústia instantânea. 


			Depois disso, quando estava a retorcer-se no chão, fora um alvo fácil para a tortura. E os Caçadores tinham-no torturado repetidamente. 


			Depois de lhe baterem até ficar com os olhos inchados e perder vários dentes, depois de lhe cravarem alfinetes sob as unhas, de o electrocutarem e lhe gravarem a marca do infinito nas costas, tinham-lhe cortado as mãos. 


			Gideon pensara realmente que chegara o seu fim. Até Sabin o salvar e o levar para casa, depois de derrotar os Caçadores. 


			Por sorte, as mãos tinham regenerado finalmente, coisa que esperara com muita paciência. Para poder vingar-se, sim. Ou melhor dizendo, ao princípio fora para isso, mas depois os amigos tinham prendido aquela mulher, Scarlet, e dissera-lhe que eram marido e mulher. 


			As suas prioridades tinham mudado muito naquele momento. 


			Não se lembrava dela, nem se recordava do seu casamento, mas tivera memórias do seu rosto ao longo de milhares de anos. Principalmente, sempre que se punha cima de uma mulher, suado, mas sem estar plenamente satisfeito, porque o embargava o desejo de alguma coisa ou alguém que não conseguia nomear. Portanto, não podia negar totalmente as palavras dela. E precisava de as negar, demonstrar-lhe que se enganava. 


			De outro modo, teria de viver sabendo que abandonara a mulher que prometera proteger. Teria de viver sabendo que fora para a cama com outras mulheres, enquanto a sua esposa sofria. 


			Teria de viver sabendo que alguém lhe alterara a memória. 


			Sim, pedira uma explicação a Scarlet, mas ela era muito teimosa e recusara-se a dizer mais. Nem como se tinham conhecido, nem quando, nem como tinham estado apaixonados e sido felizes. Nem como se tinham separado. 


			Na verdade, não podia culpá-la por esconder aqueles detalhes. Ela era tão prisioneira dos Senhores do Submundo como ele fora há pouco dos Caçadores e ele também não falara com os seus captores. Nem sequer durante a tortura mais dura. 


			Portanto, pensara num plano. Para Scarlet falar com ele, teria de a levar para outro lugar. Só durante algum tempo, até ter respostas. E naquela manhã fizera-o assim. Quando a sua suposta esposa estava a dormir, raptara-a e levara-a para um hotel no centro de Budapeste. 


			Finalmente, teria o que queria. 


			Só tinha de esperar que ela acordasse. 


		




	

		

			Um 


			Há algumas horas... 


			«Vamos começar a festa», pensou Gideon, caminhando com determinação pelos corredores da fortaleza de Budapeste. 


			O demónio da Mentira cantarolava no interior da sua cabeça, mostrando o seu acordo com ele. Ambos gostavam de Scarlet, a sua suposta esposa, mas por motivos diferentes. Gideon gostava da sua beleza e dos comentários insinuantes que fazia. A Mentira gostava... Gideon não tinha a certeza. Só sabia que a besta ronronava de contentamento sempre que ela abria aquela bonita boca, que prometia coisas com que só podia sonhar. 


			Era uma reacção que costumava reservar para os mentirosos patológicos. Contudo, o demónio não conseguia perceber se ela mentia ou não. O que significava que, sob todo aquele afecto por Scarlet, a Mentira estava frustrado e mostrava-se muito susceptível com todas as palavras que saíam da boca de Gideon. Isso frustrava também Gideon, que já nem sequer podia chamar os amigos pelo nome sem sentir uma dor indescritível. 


			Mentia ou não? E sim, sentia-se muito consciente da ironia. Ele, um homem que não podia pronunciar uma só verdade, queixava-se por alguém estar a mentir. Mas era assim ou não? Tinham estado casados, sim ou não? Tinha de o saber antes de enlouquecer, de começar a duvidar de tudo o que ela dissera e de tudo o que ele fizera e pensara. 


			O seu pedido de lhe contar os detalhes com toda a sinceridade fora ignorado. 


			E ele, finalmente, agia em consequência. 


			Com sorte, ao fingir que a salvava da masmorra, conseguiria ganhar a sua confiança. E com sorte, essa confiança levá-la-ia a abrir-se e a responder às suas perguntas. 


			– Não podes fazer isso, Gideon – disse Strider, guardião da Derrota, aparecendo ao seu lado. 


			Bolas! Qualquer um, menos ele. 


			Strider não podia perder um desafio, nenhum desafio, sem sofrer como Gideon sofria quando dizia a verdade. Mas Strider e ele protegiam-se mutuamente, portanto, não devia tê-lo surpreendido que o amigo aparecesse ali disposto a salvá-lo de si próprio. 


			– Ela é perigosa – acrescentou Strider. – Uma adaga no coração, homem. 


			Era, sim. Invadia os sonhos, obrigava as pessoas que dormiam a enfrentar os seus piores medos e alimentava-se do seu terror. Há algumas semanas, fizera-o com uma aranha. Gideon tremeu ao imaginar esse bicho a arrastar-se em cima dele. 


			«Covarde. Ganha coragem.» Enfrentara espadas incontáveis sem pestanejar, assim como os monstros que as brandiam. O que era uma simples arranha? Voltou a tremer. Asquerosa, era isso. Sabia o que pensavam sempre que olhavam para ele com os seus olhos salientes: «Saboroso.» 


			Mas porque é que Scarlet não invadira os sonhos dos outros? Tinha pensado quase tanto naquilo como no seu «casamento». Deixara os outros guerreiros e as suas companheiras em paz. Apesar de ter ameaçado sacrificar todos eles, uma ameaça que podia cumprir. 


			– Bolas! Pára de me ignorar – resmungou Strider. Bateu na parede com o punho depois de passarem a porta fechada de um quarto e fez um buraco. – Sabes que o meu demónio não gosta que o faças. 


			Pó e escombros encheram o ar. Incrível! Em breve, chegariam os outros guerreiros para ver o que acontecera. Ou talvez não. Por muito temperamentais que fossem os habitantes daquela fortaleza, tinham de estar habituados aos ruídos violentos e inesperados. 


			– Ouve, não lamento – Gideon olhou para o seu amigo loiro de olhos azuis e traços enganadoramente inocentes. As mulheres achavam que era «bonito», as mesmas mulheres que evitavam olhar para Gideon, como se olhar para as suas tatuagens e piercings pudesse enegrecer-lhes a alma. E talvez tivessem razão. – Mas tens razão, não posso fazer isto. 


			O que significava que Strider se enganava e sim, Gideon podia fazer aquilo e fá-lo-ia. 


			Todos os que viviam na fortaleza, e havia muitos, pois o seu número parecia crescer à medida que os seus amigos encontravam o amor, conheciam a forma de falar de Gideon e sabiam que queria dizer o contrário do que dizia. 


			– Muito bem – replicou Strider. – Podes. Mas não o farás. Porque sabes que, se tirares a mulher desta casa, ficarei com o cabelo branco de preocupação. E gosto do meu cabelo como está agora. 


			– Strider, estás a insinuar-te? Queres que passe os dedos por esses caracóis? 


			– Imbecil... – murmurou Strider. Gideon riu-se. 


			– Bonito! Strider quase sorriu. 


			– Sabes que odeio quando ficas sensível. Adorava. Disso, não havia dúvida. Dobraram uma esquina e passaram à frente de uma das numerosas salas de estar que havia na fortaleza. Aquela estava vazia. Era muito cedo e a maioria dos guerreiros continuava na cama, com as suas mulheres. Se não estivessem já a guardar as armas, claro. 


			Por costume, examinou o quarto. Retratos de homens nus decoravam as paredes, cortesia da deusa da Anarquia, cujo sentido de humor retorcido rivalizava com o de Gideon. Havia poltronas de couro vermelho, pois Reyes, o guardião da Dor, às vezes tinha de se automutilar para sossegar o seu demónio, portanto, o vermelho era prático, e estantes de livros, pois Paris, guardião da Promiscuidade, gostava de romances, e candeeiros de prata que se retorciam e curvavam por cima das poltronas, que Gideon não sabia para que eram. Havia flores frescas nas jarras, que perfumavam o ar. E sim, fora ele que as pedira porque cheiravam bem. 


			Inalou aquele ar delicioso. Mas acabou por inalar uma boa dose de culpa. Infelizmente, isso acontecia muito ultimamente. Enquanto ele desfrutava desses luxos, a sua suposta esposa apodrecia na masmorra. E, antes disso, passara milhares de anos no Tártaro, o que fazia com que se sentisse duplamente cruel por a deixar ali. 


			Que tipo de homem permitia algo parecido? Um imbecil, claro, e ele era o maior de todos, pois tencionava devolvê-la à masmorra depois de ela responder às suas perguntas. Para sempre. Embora fosse... Ou tivesse sido... A sua esposa. 


			Sim. Era um homem muito mau. 


			Ela era demasiado perigosa para ficar livre permanentemente. A sua habilidade para invadir os sonhos era demasiado destrutiva. Quando as pessoas morriam nos pesadelos de Scarlet, morriam a sério. Era o fim. E, se alguma vez decidisse ajudar os Caçadores, coisa que podia fazer por despeito, os Senhores do Submundo nunca mais poderiam voltar a dormir profundamente. E precisavam de dormir ou transformar-se-iam em bestas rabugentas. 


			Para o provar, ali estava ele, que não dormia há semanas. 


			«Mais devagar», disse o seu demónio. «Mexes-te muito depressa.» 


			Normalmente, a Mentira era simplesmente uma presença num canto da sua mente. Estava ali, mas ficava em silêncio. Só falava quando a sua necessidade era grande. E, mesmo assim, tinha de dizer o contrário do que queria. E agora queria que Gideon se apressasse e chegasse a Scarlet. 


			«Dá-me asas e fá-lo-ei», pensou Gideon com secura. Mas acelerou o passo. Com o pensamento podia dizer a verdade. Nunca mentia a si próprio, nem ao demónio, durante aqueles momentos íntimos. Talvez porque tivera de lutar grosseiramente e sem piedade para ter aqueles momentos. 


			Depois de ser possuído, estivera perdido na escuridão e no caos, fora escravo do seu companheiro de alma e das ansiedades dele. Atormentara humanos só para os ouvir gritar. Queimara casas com famílias lá dentro. Matara indiscriminadamente e fizera-o a rir. 


			Demorara centenas de anos, mas Gideon acabara por abrir caminho para a luz. Agora, o seu demónio estava controlado e Gideon tinha a besta domada. Na maioria do tempo. 


			Strider suspirou. 


			– Gideon, ouve-me. Repito, não podes levar essa mulher para fora destes muros. Fugirá de ti, tenho a certeza. Sabemos que os Caçadores estão na cidade e podem apanhá-la. Ou recrutá-la e usá-la. Ou, se ela recusar, irão torturá-la como fizeram contigo. 


			Strider falava como se ele, Gideon, não conseguisse controlar aquela fêmea tentadora durante alguns dias. E conseguia. Sabia lutar como qualquer outro. Além disso, Strider falava como se ele, Gideon, fosse incapaz de a encontrar, se chegasse a perdê-la. E provavelmente tinha razão, mas isso não amainava a fúria de Gideon. Talvez não fosse um playboy como Strider, mas também tinha as suas habilidades com as mulheres. 


			Além disso, Scarlet também era uma guerreira e imortal. Podia rodear-se de escuridão. Uma escuridão tão densa, que nem a luz humana, nem os olhos imortais, podiam atravessá-la. Perdê-la não seria tão vergonhoso como perder... Um humano sem treino, por exemplo. 


			Mas ele não a perderia e ela não quereria fugir. Seduzi-la-ia. Tiraria energia da força e faria com que ficasse desesperada por ficar ao seu lado. O que não devia ser muito difícil. Gostara o suficiente dele para casar, não fora? Talvez. 


			Bolas! 


			– Sei o que estás a pensar – disse Strider, com outro suspiro. – Se escapar, encontrá-la-ás. 


			– Enganas-te – pensara nisso, sim, mas não demorara a descartar a ideia. 


			– E o que será dela enquanto a procuras? Durante o dia, precisa de protecção e se tu não estiveres com ela, quem a protegerá? 


			Boa pergunta. Scarlet não conseguia funcionar durante as horas de luz. Devido ao seu demónio, dormia profundamente. Tão profundamente, que nada conseguia acordá-la até pôr-do-sol, coisa que ele descobrira depois de ter estado prestes a causar-lhe um aneurisma, sacudindo-a para que acordasse. 


			Várias horas depois, vira, surpreendido, que ela abria os olhos e se sentava na cama como se só tivesse dormido dez minutos. 


			O que suscitava outras perguntas. Porque é que o seu demónio dormia durante o dia, quando as pessoas à sua volta estavam acordadas? E o que acontecia quando viajava e mudava de fuso horário? 


			– Foi uma sorte encontrá-la da outra vez– prosseguiu Strider. – Se não tivéssemos o anjo de Aeron do nosso lado, teríamos morrido ao tentar capturá-la. Deixá-la livre agora é estúpido e peri... 


			– Ainda não disseste isso – Além disso, Olivia já não está na nossa equipa – o que queria dizer que estava. – Não pode voltar a ajudar-nos se for necessário – mas podia. – Ouve, odeio-te homem mas, por favor, continua a falar – «adoro-te, mas cala-te de uma vez.» 


			Strider emitiu um gemido de frustração e desceram juntos as escadas que levavam à masmorra. As janelas davam lugar a paredes manchadas de sangue. O ar tornara-se acre, manchado de suor, urina e sangue. Nada disso era de Scarlet, graças aos deuses. Os seus remorsos não teriam conseguido suportá-lo. Felizmente, ela só estava presa. Tinham vários Caçadores à espera de represálias, aliás interrogatório e tortura. 


			– E se te mentiu? – perguntou Strider. – E se não for tua esposa? Gideon fez uma careta. 


			– Esqueci-me de te dizer que para mim é muito difícil diferenciar a verdade da mentira – menos com ela, mas não ia dizer isso ao amigo. 


			– Sim, mas também me disseste que não a conhecias. Um deles tinha uma memória perfeita. Excelente! 


			– É impossível ser minha esposa – não havia muitas probabilidades, mas havia algumas. – Não tenho de fazer isto. 


			Quando Scarlet invadira os seus sonhos e lhe exigira que fosse vê-la à masmorra, ele fora incapaz de não o fazer, pois estava embargado pela necessidade de a ver e uma parte dele reconhecia-a a um nível que ainda não compreendia. E quando lhe dissera que se tinham beijado, feito amor e até se tinham casado, essa mesma parte assentira. 


			Embora não se lembrasse dela. Questionou-se pela milésima vez porque não conseguia lembrar-se dela. 


			Considerara várias teorias. Primeiro, que os deuses lhe tinham apagado a memória. Mas isso suscitava o porquê. Porque não queriam que recordasse a sua esposa? Porque não tinham apagado também a memória de Scarlet? 


			A segunda teoria era que apagara a lembrança sozinho. Mas porque faria isso? Como ia fazer isso? Havia um milhão de coisas que adoraria esquecer. 


			A terceira teoria era que o seu demónio apagara de algum modo aquela lembrança quando os tinham juntado. Mas se era assim, porque recordava a sua vida nos Céus, quando servia Zeus e tinha a tarefa de proteger constantemente o rei dos deuses? 


			Strider e ele pararam na primeira cela, onde Scarlet estivera nas últimas semanas. Ela dormia no colchão e ele susteve a respiração ao vê-la. Era encantadora. Mas...


			«É minha?» 


			E queria que fosse? 


			Não, claro que não. Isso complicaria tudo. Embora não deixasse que importasse. Não podia. Os seus amigos eram o mais importante. As coisas eram assim e seriam sempre assim. 


			Pelo menos, estava limpa. Ele certificara-se de que tinha água suficiente para beber e tomar banho. E estava bem alimentada, pois fizera com que lhe dessem comida três vezes por noite. Faria o mesmo quando a devolvesse à cela. Teria de bastar isso. 


			«Não tenhas pressa!», gritou a Mentira, que praticamente saltava de um canto para o outro do seu cérebro. «Não tenhas pressa!» 


			«Calma, rapaz. Eu trato disto.» Mas ainda não podia agir. Tinha a impressão de ter esperado uma eternidade até àquele momento e queria saboreá-lo. 


			Saboreá-lo? Estava a transformar-se numa mulher. 


			«Desvia o olhar antes de teres uma erecção», pensou. Muito bem, aquilo era mais masculino. Desviou o olhar. As paredes que a rodeavam eram de pedra grossa, impenetrável. Portanto, não podia ver os Caçadores presos por perto. Embora Gideon não se importasse, o que não queria era que os Caçadores a vissem. 


			Sim. Queria que fosse dele. Pelo menos, por enquanto. 


			Falando de Caçadores, viram os guerreiros através das grades e esconderam-se nas sombras em silêncio. Certamente, até sustinham a respiração com medo de que fossem atrás deles. Melhor. Gostava que os seus inimigos o receassem. 


			Tinham muitos motivos para o fazer. 


			Aqueles homens tinham capturado e violado mulheres imortais, inocentes, com a esperança de criar crianças mestiças para ensinarem a odiar e a combater Gideon e os seus amigos. Crianças que podiam tê-los ajudado a encontrar a Caixa de Pandora antes dos Senhores, com a esperança de a usarem para separar os demónios dos seus anfitriões. Coisa a que os guerreiros não poderiam sobreviver, pois estavam já irrevogavelmente unidos às bestas. 


			Isso também fazia parte do seu castigo por ter aberto aquela Caixa estúpida. 


			Gideon tirou a chave da cela de Scarlet com os seus dedos novos, um pouco rígidos e trémulos devido à falta de uso. 


			– Espera – Strider pôs-lhe a mão no ombro. – Podes falar com ela aqui. Conseguir as tuas respostas aqui. 


			Mas ali tinham público, o que significava que ela não conseguia relaxar. E, mesmo que conseguisse relaxar, não permitiria que tocasse nela. E ele era um degenerado e queria tocar nela. Além disso, de que outra forma conseguiria seduzi-la e tirar-lhe informação? Dizendo-lhe como era feia? Dizendo-lhe o que não queria fazer-lhe? 


			– Não me deixes em paz. Como não te disse inumeráveis vezes, não tenho planos de a trazer de volta quando descobrir o que quero saber, está bem? 


			– Se é que consegues trazê-la de volta. Já falámos desse problemazinho, recordas? Era difícil esquecê-lo. Infelizmente. 


			– Não terei cuidado. Não temos três relíquias e Galen está muito contente. Não quererá vingar-se do que não lhe roubámos. 


			Galen era o chefe dos Caçadores, além de ser também um guerreiro possuído por um demónio. Só que ele tinha um aspecto angélico e albergava o demónio a Esperança, portanto, todos os seus seguidores humanos pensavam que era um anjo. Por sua causa, atribuíam aos Senhores todos os males do mundo. Por sua causa, esperavam um futuro livre e lutavam até à morte para o conseguir. 


			Olivia, a nova mulher de Aeron, que era um anjo a sério, roubara a terceira relíquia àquele canalha. A Capa da Invisibilidade. Precisavam de quatro relíquias para encontrar a caixa de Pandora: o Olho, a Jaula da Coacção, a Capa da Invisibilidade e a Chiara, a única que lhes faltava. Galen estava desesperado para recuperar a Capa da Invisibilidade e arrebatar-lhes as outras duas que tinham em seu poder. 


			O que significava que a guerra era cada vez mais sangrenta. 


			Mas isso não importava. Nada podia desviar Gideon do que decidira fazer. Principalmente, porque uma parte dele tinha a sensação de que a sua vida dependia disso. 


			– Gideon... Ele lançou um olhar ao amigo e cerrou os dentes. 


			– Estás a querer ganhar um beijo – «uma boa sova.» Decorreu um momento de silêncio pesado. 


			– Muito bem – murmurou Strider, levantando os braços. – Leva-a. 


			– Não tencionava fazê-lo, mas não te agradeço a tua aprovação – mas porque é que Strider não caíra ao chão em coma? Acabara de perder um desafio ou não? 


			– Quando voltarás? Gideon encolheu os ombros. 


			– Não pensei numa semana. 


			Sete dias era tempo suficiente para acalmar Scarlet e conseguir fazer com que se justificasse sobre o passado. Naquele momento, parecia odiá-lo. Ele não sabia porquê, mas descobriria. Isso era uma promessa. Mesmo assim... Ela preferia claramente os homens perigosos. Por que outra razão se teria casado com ele? Portanto, teria de estar à altura. 


			– Três dias – disse Strider. 


			Ah... Chegara o momento de negociar. Fora por isso que Strider não caíra ao chão. Não estava derrotado, só experimentava outra estratégia. Gideon podia ceder um pouco. 


			Sentia-se tão culpado por deixar os amigos como por deixar Scarlet na cela. Eles precisavam dele e, se lhes acontecesse alguma coisa na sua ausência, enlouqueceria. 


			– Não estou a pensar em cinco – ofereceu. 


			– Quatro. 


			– Não há acordo. Strider assentiu, sorridente. 


			– Ainda bem. 


			Muito bem. Tinha quatro dias para acalmar Scarlet. Travara batalhas mais difíceis em menos tempo. Embora não conseguisse recordá-las naquele momento. 


			Talvez padecesse de perda de memória selectiva e as lutas, e Scarlet, com quem provavelmente discutira muito, porque era uma mulher teimosa e mandona, eram as maiores baixas dessa perda de memória. Mas teria gostado de recordar o sexo. Disso tinha a certeza. 


			– Informarei os outros – disse Strider. – Mas, além disso, levar-te-ei onde quiseres ir com ela. 


			– Certamente – Gideon inseriu finalmente a chave e abriu a porta da cela. – Não vou levá-la mesmo. Quero que todos saibam para onde vamos. Strider resmungou. 


			– Teimoso. Tenho de saber se chegaste são e salvo onde vais ou não conseguirei concentrar-me o suficiente para matar alguém. E sabes que tenho uma dieta rígida de pelo menos um Caçador por dia. 


			– Por isso, não te telefonarei – Gideon aproximou-se do corpo adormecido de Scarlet, que já não se rodeava de escuridão impenetrável quando dormia, como se quisesse que Gideon conseguisse vê-la sempre. Como se soubesse que não a magoaria. Ou, pelo menos, era o que ele pensava. 


			– Por todos os deuses! Não posso acreditar que me tenhas convencido. Disse-te que és um imbecil? 


			– Não – Gideon pegou em Scarlet ao colo com gentileza. Ela suspirou e esfregou a face no coração dele. Um coração que agora estava acelerado. Ela devia ter sentido o seu ritmo errático porque se colou mais a ele. «Ainda bem.» 


			Scarlet media cerca de um metro e setenta, e ele media um metro e noventa. Recusara a roupa que lhe oferecera, portanto, usava a mesma t-shirt e as mesmas calças de ganga que usara quando Aeron a encontrara. 


			Gideon respirou fundo, mas dessa vez não havia culpa. Ela cheirava a sabonete de flores. A que cheirara há tantos anos, quando, supostamente, estavam casados? A flores também? Ou a algo mais exótico? Algo mais escuro e sensual como ela? Algo que ele teria desfrutado de saborear quando lhe passava a língua desde a cabeça até aos pés? 


			«Tira esses pensamentos da cabeça.» Não era o melhor momento para se perder nesses pensamentos. 


			Virou-se com ela apertada com força contra o seu peito, um tesouro que protegeria enquanto estivessem fora dos muros da fortaleza. Até dos seus amigos. Sabia que se contradizia a pensar nela em termos tão românticos, quando as suas intenções não eram puras, nem honradas, mas não conseguia evitá-lo. Luxúria estúpida. 


			A expressão de Strider era de aceitação. Dizia-lhe sem palavras que não seria necessário defender-se dele. 


			– Vai-te embora. E tem cuidado. 


			Por todos os deuses, adorava os amigos! Apoiavam-no, acontecesse o que acontecesse. Sempre fora assim. 


			– Na verdade, pareces um gato que acabou de encontrar um prato de natas – Strider abanou a cabeça. – Isso não é reconfortante. Não fazes ideia onde te metes, pois não? 


			Talvez não. Porque há muito tempo que não gostava tanto de alguém e, provavelmente, isso devia pô-lo à defesa. Mas o facto de lhe indicarem a sua tolice... 


			– Não estou a mostrar-te um dedo. Sabes qual? 


			– Sim, sei. É o dedo indicador e estás a dizer-me que sou o número um. Gideon desatou a rir. Algo parecido. 


			– Quatro dias – recordou-lhe o amigo. – Ou vou procurar-te. Gideon lançou-lhe um beijo. Strider revirou os olhos. 


			– Nos teus sonhos. Mas escuta. Rezarei para que regresses vivo. Com a rapariga. E que ela também esteja viva. Oh, e que estejas contente com o que descobrires. E que ela te satisfaça também noutro sentido, para que te esqueças dela como te esqueceste de todas as mulheres da tua vida. Muito bem. Aquilo eram muitas orações. 


			– Muito obrigado. Falo a sério. Quando te tornaste sacerdote? E quando é que os deuses decidiram responder-nos? 


			– Strider nunca perdera tempo com preces e os deuses adoravam ignorar os seus pedidos. 


			Não, aquilo não era verdade. Cronos, o rei dos Titãs, gostava de visitar a fortaleza sem ser convidado e fazer imensas exigências, que Gideon e os outros se viam obrigados a obedecer. 


			Como matar humanos inocentes. Ou ter de escolher entre salvar a mulher ou o amigo. Ou suplicar que lhe dissessem para onde tinham enviado o espírito de um amigo, quando o amigo em questão perdera a cabeça. Sim, isso acontecera. Aeron perdera a cabeça às mãos de um anjo guerreiro e, a Cronos, Gideon suplicara para saber onde residia o seu espírito com o rosto cheio de lágrimas. Para dizer a verdade, todos eles tinham suplicado e chorado como bebés. 


			Mas, no fim, Cronos recusara-se a dizer-lhes porque precisavam de uma lição de humildade, segundo disse aquele canalha. 


			Depois, claro, Aeron regressara sozinho. Ou melhor dizendo, com a ajuda da sua doce Olivia. Fora restaurado o seu corpo, sem o demónio, e vivia novamente na fortaleza. Mas Gideon ainda não perdoara Cronos por não lhes ligar e não tinha intenção de oferecer preces num futuro próximo. 


			– Sacerdote – Strider abanou a cabeça, pensativo. – Eu gosto. É praticamente verdade. Mostrei o paraíso a muitas mulheres. 


			Não o tinham feito todos? 


			E Scarlet não seria diferente. 


			Gideon foi-se embora, sorridente, com a mulher. 


		




	

		

			Dois 


			Scarlet acordou com um salto. Mas, por outro lado, era sempre assim. Assim que acabava o tempo de que o seu demónio precisava no país dos sonhos, o seu cérebro recuperava a consciência como se estivesse preso a um gerador e acabassem de ligar o interruptor. 


			Sentou-se ofegante, suada e olhando à sua volta ainda sem ver. Os gritos que o seu demónio e ela tinham arrancado às vítimas começavam a decair, mas as imagens que tinham projectado nas suas mentes permaneciam na dela. Chamas faiscantes, carne que se fundia, cinza preta, a oscilar na brisa. 


			O terror daquela noite fora o fogo. 


			Quando dormia, não conseguia controlar o demónio, que procurava qualquer pessoa que conseguisse encontrar e criava todo o caos possível. Podia fazer sugestões, impulsioná-lo a atacar certas pessoas, de certo modo. E, normalmente, ele apressava-se a fazê-lo. Embora ela não tivesse feito nenhuma sugestão ultimamente. 


			Desde que os Senhores do Submundo a tinham capturado, funcionava com piloto automático, pois os seus pensamentos estavam ocupados com um guerreiro em particular. O atraente e frustrante Gideon de cabelo azul. 


			Porque não se lembrava dela? Como sempre que recordava essa amnésia selectiva, todos os músculos do seu corpo ficavam tensos. Cerrou os punhos e sentiu uma necessidade selvagem de matar alguém, qualquer pessoa. 


			«A raiva não é boa para os que te rodeiam. Acalma-te. Pensa noutra coisa.» 


			Obrigou a sua mente a voltar para o seu demónio. A morte e o caos eram um tema muito mais seguro do que o do seu marido. Durante as horas que passava acordada, que eram doze todos os dias, embora nem sempre as mesmas doze, era ela que controlava. Podia invocar a escuridão e podia provocar gritos. O demónio podia impulsioná-la e com frequência fazia-lhe caso. Afinal de contas, era justo corresponder. E, normalmente, O Pesadelo gostava de a impulsionar: «Assusta-o... Fá-lo gritar.» 


			Mas, naquele momento, o seu demónio estava estranhamente contente. 


			«Saímos da masmorra», disse o Pesadelo, que vira o que os rodeava antes dela. 


			Ah... Ali estava a razão. 


			As chamas morreram finalmente e Scarlet observou a zona. Franziu o sobrolho. Onde estava? 


			Passara várias semanas fechadas na masmorra, rodeada de paredes de pedra e grades de ferro. Das outras celas chegavam continuamente gemidos de dor e cheiros acres e fortes impregnavam o seu nariz. 


			Agora... Decadência. Papel estampado decorava as paredes e nas janelas pendiam cortinas de veludo escuro. Havia um lustre de cristal violeta por cima da cama e as luzes tinham a forma de um cacho de uvas. E a cama... Olhou para ela atentamente. Era grande, com lençóis azuis, suaves, e quatro postes de madeira esculpida. 


			O melhor de tudo era que o ar era doce, como uvas misturadas com maçãs e baunilha. Inalou profundamente, saboreando-o. Como chegara ali sem se aperceber? 


			Evidentemente, tinham-na transportado enquanto dormia, como uma morta. Uma coisa que normalmente odiava, mas que daquela vez não podia odiar, pois significava que a tinham libertado, tal como esperava. Sim, esperava. Não queria permanecer naquela fortaleza só para estar perto de Gideon. Não, obrigada. 


			Mesmo assim... Enquanto estava perdida nos sonhos dos outros, qualquer pessoa podia atacá-la pois não podia defender-se, E sim, a qualquer hora que entrasse no reino da escuridão havia sempre alguém a dormir em algum lado e o demónio alimentava-se do seu terror. Qualquer um poderia fazer-lhe alguma coisa e ela estaria impotente para os deter. 


			Não era bom ser transportada enquanto dormia. 


			Normalmente, protegia-se disso com sombras. Só tinha de mexer um dedo mental antes de adormecer e as sombras envolviam-na fazendo com que ninguém a visse. Mas quando soubera que estava dentro da casa de Gideon, deixara de invocar essas sombras. 


			Talvez, a certo nível, desejasse que o facto de a ver a dormir reavivasse a sua memória. Talvez quisesse que voltasse a desejá-la e lhe suplicasse para fazer parte da sua nova vida. O que era estúpido. O canalha deixara-a para que apodrecesse no Tártaro e não devia amá-lo. 


			Deveria querer a sua destruição. 


			– Ora, ora. Como me entristece que tenhas acordado finalmente! 


			Ao ouvir a sua voz rouca e profunda, Scarlet ficou tensa. Olhou à sua volta e, quando o viu, o seu coração parou. Estava à porta do quarto, com os braços musculados caídos. Era um guerreiro cujo rosto malicioso prometia noites incomparáveis de prazeres pecaminosos. Os seus olhos brilhavam de antecipação, contradizendo a sua pose indolente. 


			Gideon. Noutro tempo o seu amado marido e agora um homem que só merecia o seu desprezo. 


			O seu coração voltou a bater com força e aqueceu-lhe o sangue... A mesma reacção que tivera da primeira vez que o vira há milhares de anos. 


			«Não é culpa minha, nem então, nem agora.» Não havia nenhum homem mais bonito, metade anjo, metade demónio e completamente viril. Nenhum homem que a tentasse tanto, embora uma voz interior a avisasse dos perigos que a esperavam se sucumbisse à sua atracção. Perigos que não podia evitar desejar. 


			Usava uma t-shirt preta que dizia Sabes que me desejas, calças pretas um pouco largas e uma corrente de prata como cinto. Tinha três piercings na sobrancelha direita e um no lábio. Um aro de prata a condizer com o cinto. 


			Gideon sempre se importara com o seu aspecto e não gostava que gozassem com isso. Coisa que noutro tempo divertia Scarlet, pois mostrava um lado mais fraco dele. Um pouco de vulnerabilidade. 


			Naquele dia, no entanto, não podia divertir-se. Enquanto ele estava ali com um aspecto tão comestível como uma trufa de chocolate, ela certamente parecia um rato de esgoto. Só pudera lavar-se com a água que os Senhores lhe davam, cada tarde, tinha a roupa amarrotada e suja, e o cabelo muito embaraçado. 


			– Tens muito para dizer, não é? – murmurou ele. – Então, vamos pelo bom caminho. 


			Scarlet sabia que ele só podia dizer mentiras, portanto, sabia muito bem o que queria. Que falasse. «Não faças caso. Não deixes que saiba como te afecta.» Arqueou uma sobrancelha e adoptou o que esperava que fosse uma expressão indiferente. 


			– Lembras-te de mim? – ainda bem. A sua voz não transmitia nenhuma dor. Os olhos dele observaram-na com dureza. 


			– Claro que sim. 


			Ou seja, não. Não se lembrava. Canalha! Ela não permitiu que a sua expressão mudasse, não o deixaria ver como a magoava. 


			– E porque me tiraste da fortaleza? – passou um dedo pelo pescoço, devagar, entre os seios, para ver se... Sim, ele seguia os seus movimentos com os olhos. Alguma parte dele ainda a achava atraente? – Sou uma mulher muito perigosa. 


			– Ninguém me avisou disso – a voz dele era mais rouca do que de costume, entrecortada. – E não te trouxe aqui para falar confortavelmente, isso é certo. 


			Não a trouxera ali porque a desejava, mas só para satisfazer a sua curiosidade. Ela deixou cair a mão sobre o colo. Não estava decepcionada. Aquilo era mais uma provação e já se fortalecera contra a angústia incontáveis vezes. Mais uma vez não faria muita diferença. 


			– És um parvo se achas que uma mudança de cenário vai soltar-me a língua. Embora ele estivesse em silêncio, um músculo mexeu-se no seu queixo. Estava claramente alterado. 


			Ela sorriu com doçura, disposta a desfrutar do momento. E havia algo de satisfatório em deixá-lo na escuridão, na dúvida, a mesma que ela tivera sobre o paradeiro dele durante milhares de anos. 


			Ao recordar a sua preocupação, sempre presente, não conseguiu evitar que o seu sorriso desaparecesse, por muito falso que fosse. Até teve de cerrar os dentes para evitar gritar de fúria. 


			«Voltarei para vir buscar-te», dissera ele uma noite. «Libertar-te-ei, juro.» 


			«Não, não vás, não me deixes aqui.» Por todos os deuses, ela era chorona nessa altura! Mas era uma prisioneira e ele era a sua única luz. 


			«Amo-te demasiado para estar muito tempo sem ti, querida. Sabes isso. Mas tenho de fazer isto. Pelos dois.» 


			É claro, ela não voltara a ter notícias, até os Titãs escaparem do Tártaro, a prisão para imortais, e arrebatarem o controlo dos céus aos Gregos. Não até ela chegar à Terra para o procurar... E o encontrar numa festa, a seduzir alguém numa discoteca. 


			A fúria explodiu e cobriu a sua linha de visão de vermelho. Respirou fundo várias vezes e os pontos vermelhos foram desaparecendo. 


			– Acabámos – disse, embora permanecesse imóvel, estudando a reacção dele. – Não vais conseguir o que queres e, certamente, não vais reter-me aqui. 


			– És livre para fugir de mim – e cruzou os braços, o que fez com que o tecido da t-shirt ficasse tenso sobre os peitorais. – Não te arrependerás. 


			Novamente, soube o que queria dizer. Se fugisse, arrepender-se-ia. 


			– Assim que me espreguiçar, aceitarei a tua oferta e sairei a correr – disse. – E, na verdade, obrigada pela sugestão. Nunca me teria ocorrido. Ele resmungou de frustração e raiva. 


			– Fui cruel por te trazer aqui. Não me deves nenhum favor em troca, portanto, não fiques aqui. 


			– Estamos de acordo. És cruel e eu não te devo nada, portanto, não me sinto obrigada a ficar. Outro gemido. Ela reprimiu a gargalhada. Bolas! Continuava a ser divertido gozar com ele. 


			Divertido? O seu sorriso desapareceu pela segunda vez. Devia odiar que ele só conseguisse falar com mentiras, não desfrutá-lo. Aquela língua enganosa já partira o seu coração frágil uma vez. 


			– Já não chega! – disse ele, cortante. 


			– Ena! Vejo que pedes mais. 


			No passado, achara-o especial, mas ele demonstrara ser exactamente como todos os outros. A sua mãe, o seu rei, os seus supostos amigos... Todos a tinham traído. 


			Eram criminosos, sim, mas até os criminosos podiam amar. Não? Sim. «E porque não puderam amar-me?» 


			Passara toda a sua vida fechada no Tártaro, porque a mãe, Reia, esposa de Cronos, tivera uma aventura com um mortal, mesmo antes de a prenderem e mantivera Scarlet dentro da cela. Uma cela que partilhara com outros deuses e deusas. 


			Scarlet fora criada entre eles e, ao princípio, tinham gostado dela. Mas, à medida que crescia, suscitava ciúmes nuns e luxúria noutros. 


			O cativeiro, o ódio e a amargura tinham acabado por ser os seus únicos companheiros de confiança. 


			Até conhecer Gideon. 


			Ele era um guarda de elite de Zeus e, sempre que trazia um prisioneiro novo, os seus olhos encontravam-se. Ela esperava desesperadamente por esses momentos. Também desfrutara deles, porque ele começara a ir ao Tártaro de modo regular. Não para trancar outro criminoso, mas simplesmente para a ver, para falar com ela. 


			«Não penses no tempo em que estiveram juntos ou serás fraca com ele. E não podes ser fraca, idiota.» 


			Depois de obter a sua liberdade, devia ter ficado no Olimpo, que agora se chamava Titânia graças a Cronos, e ter procurado um deus amável com quem assentar. Mas não. Ela tivera de ver Gideon pela última vez. E, depois de o ver, tivera de permanecer por perto. Depois de decidir ficar, só restava convencer os Senhores a deixá-la em paz, pois ouvira dizer que procuravam todos os imortais que albergavam um demónio da Caixa da Pandora, para os recrutar ou matar. 


			«Canalha!», pensou novamente. «Assim está melhor.É um embusteiro nojento, um assassino a sangue frio e tu odeia-lo.» Ele tencionava matá-la quando obtivesse as suas respostas. Ela nunca conseguiria ajudá-lo e isso transformava-a num perigo. 


			– Este silêncio é maravilhoso – reclamou ele. 


			– Alegro-me por gostares – replicou Scarlet. Ele tinha cara de irritação e ela reprimiu outro sorriso. – Porque estou disposta a dar-te muito mais. Outro gemido. 


			– Oh! E, para o caso de te tranquilizar, deves saber que não vou fugir. Ainda – ela também queria falar, embora não fosse para satisfazer a sua curiosidade. 


			Passara muito tempo a perguntar-se se ele teria encontrado uma mulher de modo permanente. E já era hora desaber. É claro, se fosse assim, Scarlet mataria aquela ordinária. Não porque ainda gostava de Gideon, mas porque ele não merecia uma felicidade assim. 


			Isso não era vingativo da sua parte. Era o seu direito de ex-abandonada. 


			– Não te agradeço por ficares – replicou ele, com um suspiro de alívio. Estava a agradecer-lhe. 


			– De nada – respondeu ela. Ele semicerrou os olhos. 


			– Como é possível que não nos tenhamos casado e que os meus amigos saibam tudo? Como se tinham casado sem que ninguém soubesse? Fácil. 


			– Casámo-nos em segredo, imbecil. 


			– Eu não me envergonhava de ti?


			Oh! Ela tê-lo-ia esbofeteado por isso. É claro, pensava que podia ter-se envergonhado dela e não ao contrário. Afinal de contas, era uma prisioneira e ele um homem livre. E, embora não recordasse esse detalhe, isso não o impedia de ter uma boa opinião de si próprio. 


			«Canalha» era uma palavra demasiado amável para ele. 


			– Não te envergonhavas de mim, mas ter-te-iam matado se te tivessem apanhado a relacionares-te comigo – replicou, entredentes. 


			Ele assentiu, como se entendesse finalmente que ela era uma Titã que fora presa no Tártaro pelos Gregos, não uma criminosa. Como se entendesse que os Gregos, os mesmos que o tinham criado, o teriam castigado do pior modo possível por sair com uma das suas inimigas. 


			– E se não estivemos casados durante todo este tempo, que nome não estiveste a usar? 


			O quê? Já esquecera o seu nome, embora lho tivesse dito da primeira vez que fora vê-la na masmorra? Só tinham passado algumas semanas desde então. 


			– O meu nome é Scarlet, mas isso já te disse – «imbecil, imbecil, imbecil». Ela agarrou com força o lençol de algodão. 


			Ele abanou uma mão no ar. 


			– Isso não sabia. O que não quero saber é o teu apelido. 


			Aquilo não conseguiu acalmá-la. Apertou o lençol com mais força e semicerrou os olhos. Obviamente, aquilo denotava que ele procurava informação, não curiosidade íntima, e que a considerava parva o suficiente para se deixar enganar. 


			Não sabia se era uma deusa ou uma serva. Como deusa, não teria apelido. Como serva, sim. Os apelidos baixavam o estatuto, pois significavam que não conseguiam identificá-la só pelo nome próprio. Como os humanos. O que Gideon fazia era um processo de eliminação, mas não lhe serviria de nada, porque ela não era nem deusa, nem serva. Nem humana. Era qualquer coisa entre tudo isso. 


			– O meu apelido muda sempre que vejo um filme e encontro um bombom novo – disse, com doçura. 


			Ele cerrou os dentes e o piercing do lábio brilhou sob a luz cor de lavanda. De maneira que estava irritado, eh? Não gostava que a sua suposta esposa comesse outros homens com os olhos, eh? 


			– Bombom? Como alguma coisa que comprarias numa loja? – o tom dele era depreciativo, tencionava envergonhá-la. 


			– Nem pensar – replicou ela. E estava claro que ele também não pensava assim, pois não desmaiara depois de falar. Estava irritado, então. Ainda bem. Finalmente. Aquilo dava-lhe satisfação. – Sabes, bombons, homens que gostaríamos de chupar primeiro e depois dar uma dentada. Bom, tu talvez não, mas eu sim – não tinha intenção de deixar que Gideon soubesse que sofrera por ele durante todos aqueles anos. Que jazera acordada a desejá-lo, desesperada por o ter. 


			Mesmo que fosse completamente verdade. Ele semicerrou os olhos até se juntarem as pestanas e escurecerem o azul brilhante das pupilas. – Tu não és um Senhor. Não és como eu. Não devias chamar-te Scarlet Lorde. 


			– Tu chamas-te Gideon Lorde? – perguntou ela. Não sabia. 


			– Não. «Sim.» 


			– Nesse caso, eu nunca me chamarei Scarlet Lorde – não voltaria a percorrer esse caminho com ele. Não proclamaria ao mundo e aos céus que lhe pertencia. 


			Se partilhasse alguma coisa com aquele homem, seria a ponta de uma das suas adagas no coração negro, esquecido e traidor dele. 


			Ele fez uma careta. 


			– Não te aviso para teres cuidado. Não sou perigoso quando me zango. 


			– Eh, interrompe-me se já ouviste isto antes, mas espera... Vai para o inferno! 


			Por alguma razão, a raiva pareceu abandoná-lo e abriu os lábios num sorriso. 


			– Não és corajosa. Não vejo porque te teria escolhido. «Não o deixes enfraquecer-te.» 


			– Não quero saber que apelido tens – ele endireitou-se, embora continuasse com os braços cruzados. – Por favor, não me digas. Por favor. 


			Perguntava-o com uma faísca de regozijo, mas havia um brilho agudo nos seus olhos, como se estivesse disposto a aproximar-se e sacudi-la para lhe arrancar a resposta. 


			Se lhe tocasse, se aqueles dedos fortes pousassem nos seus braços... Não, não, não. Não podia permiti-lo. Encolheu os ombros como se a informação não tivesse importância. 


			– Há várias semanas que me chamo Scarlet Pattinson. Viste Robert Pattinson? O homem mais sexy do mundo. Canta com uma voz de anjo. Por todos os deuses, adoro que um homem cante para mim! Tu nunca o fazias, porque a tua voz é horrível – tremeu com desprazer. – Juro que é como se um demónio afiasse as unhas em metal. 


			Ele cravava os dedos nos braços com tal força que já tinha nódoas negras. 


			– E agora não vais dizer-me quem eras antes disso. 


			Omitira o «por favor». Excelente! Voltara a irritá-lo. Mas até onde conseguia pressioná-lo? Quanto suportaria o seu orgulho estúpido de macho, antes de se aproximar para a sacudir? E não para procurar respostas, mas uma desculpa. 


			Em tempos, ela soubera a resposta para aquelas perguntas. Ele nunca teria tocado nela com raiva. Mas já não era o homem terno por quem se apaixonara. O homem que lhe dera a sua primeira demonstração de bondade. Não podia sê-lo. Ela e todos os outros prisioneiros tinham ouvido histórias sobre os Senhores do Submundo e as suas façanhas. Os inocentes que tinham matado, as cidades que tinham destruído... 


			Além disso, sabia o que o seu demónio lhe fizera. A escuridão, o terror, a perda absoluta de controlo. Estivera consumida, deixara de ser humana. Isso tinha durado séculos. Pelo menos, fora o que lhe tinham dito, pois havia vazios na sua memória e o tempo parecia ter passado numa questão de dias. Não, ela também já não era a mesma pessoa. 


			– Fui Pitt durante uma temporada – disse. – DepoisClooney, Jackman e Reynolds. Volto sempre a Reynolds. É o meu favorito. O cabelo loiro, os músculos... – tremeu. – Vejamos, quem mais? Oh, fui Bana, Pene, Efron e DiCaprio. Esse é outro favorito. E também é loiro. Se calhar gosto dos loiros. 


			Com sorte, aquilo deixaria marca. Gideon tinha o cabelo preto por baixo de todo aquele azul. 


			– Oh, e não gosto de raparigas – continuou ela, – mas Jessica Biel podia fazer-me mudar de ideias. Viste os seus lábios? Portanto, sim, fui Scarlet Biel. 


			Gideon voltou a cerrar os dentes. E se ela não se enganasse, a raiva voltava com força, apagando os últimos vestígios de diversão. 


			– Houve poucos bombons! – indicou. 


			Aparentemente, ela conseguia alterá-lo muito. Agora, não estava só zangado... A sua voz mostrava raiva contida... E excitação sexual. 


			A última coisa era um som que ela conhecia bem noutro tempo e pensava que nunca voltaria a ouvir. 


			«Não sorrias.» 


			– Eu gosto de variedade, o que queres que te diga. Talvez um dia seja a minha missão acompanhá-los a todos. 


			Gideon praticamente deitava fumo pelo nariz. Sim, aquilo era raiva. Ele endireitou-se, adiantou-se, parou e regressou à porta. 


			– Não acabámos com esse assunto por enquanto – disse, cortante. Virou-se como se quisesse ir-se embora. 


			– Espera – ela não estava disposta a acabar a conversa. – E tu? – perguntou. «Cuidado». – Há alguma namorada? Ou melhor ainda, outra esposa? Se for assim, terei de mandar prender-te por poligamia – bem dito. Ele não conseguiria adivinhar o seu desespero. A sua necessidade profunda de saber. 


			Ele virou-se com lentidão. 


			– Sim – disse entredentes, o que significava não, não havia ninguém. – Tenho uma namorada e estou casado com outra mulher. 


			Scarlet respirou fundo. Gideon estava sozinho. Um homem que tocava em todos os rabos que pudesse, mas sem compromissos. Ela começou a tremer. Achou que não era de alívio, mas de desilusão por não poder assassinar alguém que Gideon amava, à frente dele. 


			«Então, acabámos.» 


			Ela já tinha a informação que queria, podia mandá-lo embora. Mas passou as pernas para um lado da cama e levantou-se. E não para atirar Gideon ao chão e fugir. «Idiota.» 


			– Vou tomar banho e tu vais trazer-me comida. Não penses em discutir ou juro pelos deuses que encherei os teus próximos sonhos de aranhas inumeráveis – pelo menos, pensava que o faria. 


			Por alguma razão, o Pesadelo não gostava de o atormentar. Tivera de suplicar para conseguir que o demónio o fizesse da primeira vez e a besta estúpida não deixara de protestar e gemer durante o tempo todo. Isso nunca acontecera. O seu demónio atormentava sempre sem hesitar. 


			Porque é que o Pesadelo gostava precisamente dele? O demónio nem sequer o conhecia, pois ela fora possuída depois de Gideon a abandonar. Mas o Pesadelo suportara as queixas constantes dela sobre Gideon, portanto, o normal teria sido que o quisesse morto, para que cessassem aquelas queixas. 


			– E então? – perguntou. – O que fazes aí parado? Mexe-te. 


			Gideon fez uma careta adorável com os lábios. Tentava não sorrir? Era um homem estranho. Qualquer outro teria ficado irritado. Ou teria ameaçado apunhalá-la por lhe dar ordens. 


			– Como queiras, minha querida. 


			O que significava que não faria nada. Devia tê-lo suposto. Sempre fora teimoso e nunca aceitara bem as ordens e isso era algo de que gostava nele. Mas não podia permitir que se sentisse satisfeito com a conversa. 


			A satisfação só podia ser dela. O que significava que era hora de ser sarcástica. Dirigiu-se para a casa de banho, despindo-se pelo caminho e, antes de entrar, disse-lhe por cima do ombro: 


			– Oh, e Gideon, menti-te. Nunca fomos casados. 


			Bolas! Bolas! Bolas! Gideon continuava sem conseguir detectar quando Scarlet mentia e aquilo começava a ser muito irritante. Por alguma razão, todas as palavras que saíam dos seus lábios adoráveis acariciavam-lhe os ouvidos e, pior ainda, essa carícia auditiva começava a espalhar-se por todo o seu corpo. Como? 


			Normalmente, a verdade fazia o seu demónio gritar e as mentiras faziam-no derreter-se. Com Scarlet, só ouvia a sua voz acariciadora e causava-lhe tal prazer, que a verdade ou a mentira deixavam de importar. 


			Teria de acabar com aquilo ou nunca teria as respostas que procurava. 


			«Deixa-a», disse a Mentira. 


			Ir atrás dela? «Nem pensar. Gosto de conservar o meu membro onde está, obrigado.» Era o tipo de mulher que daria um murro por tentar acordá-la com um beijo e lhe poria os testículos na garganta com um joelhada, se tentasse olhar para as suas curvas enquanto tomava banho. 


			Curvas... Nua... Já estava a imaginar. 


			A porta da casa de banho fechou-se, tapando-lhe a visão por completo. Aquilo era mau, ah, não, bom. Ela estava em sutiã e cuecas. Ambos pretos. Com renda. O sutiã fechava à frente, pedindo que o abrissem. Gideon decidiu que a ascensão dos testículos à garganta podia valer a pena e adiantou-se um passo. 


			Sentia água na boca, uma chama dançava sobre o seu corpo e aquecia-lhe o sangue. Conseguiu parar antes de abrir a porta. «Controla-te um pouco, por mais queiras vê-la.» Mas ela era tão bonita! Como um retrato que ganhara vida, de pele pálida e rosada, e uma cascata de cabelo preto e sedoso. Com curvas perigosas e músculos fortes, duas coisas que normalmente não ficavam bem juntas, mas nela sim. Nela, formavam uma combinação deliciosa. 


			Deliciosa. A palavra perfeita para descrever as suas costase a sua tatuagem. À volta da cintura tinha as palavras separaré morrer e à volta das palavras havia flores. Muitas flores. Flores de todas as cores, formas e feitios, e ele queria rever cada uma delas com a língua. Nas coxas, havia uma tatuagem de uma borboleta pintada com todas as cores do arco-íris, uma borboleta brilhante, surpreendida em pleno voo, como se se dirigisse para as flores. 


			Deliciosa. 


			Mas não fora isso que mais lhe chamara a atenção. Separar é morrer. Ele tinha essas palavras e as flores que as rodeavam tatuadas em torno da cintura. Porque fizera uma coisa tão feminina? Essa era a pergunta que lhe faziam todos os seus amigos depois de se rirem dele. Ele dizia que queria demonstrar que nada podia diminuir a sua beleza. 


			A verdade era que o fizera porque vira aquelas palavras e flores na sua mente várias vezes e soubera que significavam alguma coisa, mas não sabia o quê. Agora sabia que as vira naquela mulher. E, segundo ela, dissera-as uma vez à sua esposa. O que significava que, fosse ou não verdade que eram casados, tinham passado algum tempo juntos. 


			«Porque não consigo lembrar-me?» 


			«Eu sei», disse a Mentira, como se lhe tivesse perguntado. 


			«Cala-te. Gosto mais de ti quando estás calado.» 


			O som da água ecoou, de repente, no quarto do hotel. Scarlet, certamente, estaria nua. Provavelmente, ensaboava-se e gemia sob o jorro de água. 


			Ele gemeu e passou uma mão pela cara, com a esperança de apagar as imagens que passavam pela sua cabeça. Não serviu de nada. Estendeu uma mão para o trinco. «Adeus, testículos. Foi um prazer conhecer-vos.» 


			Tal como antes, parou a tempo. Resmungou, recuou e parou com firmeza. Não, não e não. 


			Pelo menos, não tinha de ter medo que ela escapasse. Enquanto dormia, tinha montado sensores minúsculos em todas as portas e janelas, e tinha-os ligado ao seu telemóvel. Se ela tentasse sair, saberia. E ela tentaria em breve. Não conseguiria evitá-lo. Lutar fazia parte da sua natureza. 


			E irritá-lo também. 


			Como ia lidar com uma mulher que escolhia o seu apelido segundo a pessoa que a excitava no momento? Que estava bem quando outras mulheres a excitavam. Até era sexy. Uma coisa que podia encorajar-se. Mas, e os homens? Diabos, não! 


			Mas ele já sabia como queria tentá-la. Pele contra pele. Todo o seu corpo ansiava entrar no duche e lambê-la de cima a baixo. Depois penetrá-la-ia, senti-la-ia a puxar-lhe o cabelo e a arranhar-lhe as costas. Sentiria as suas pernas à volta dele, a segurá-lo com força. Ouvi-la-ia pronunciar o seu nome e suplicar-lhe por mais. 


			O «Pequeno Gideon», o seu apêndice mais querido, começou a chorar, sem se importar com a perda potencial. 


			«Isso não vai acontecer, amigo. Pelo menos, ainda.» Ela resistia mais do que esperara. Embora ainda não tivesse tentado. Mas talvez isso fosse uma coisa boa. Como Strider dissera, os Caçadores estavam em Budapeste e procuravam sangue. Agora que podiam matar os Senhores e juntar os demónios com pessoas à sua escolha, agora que os Senhores estavam perto da vitória, os Caçadores mostravam-se mais decididos e cruéis do que nunca. Se Gideon seduzisse Scarlet, esquecer-se-ia de a proteger. 


			Podia tê-la levado para outra cidade. Teria sido mais seguro. Mas não. Não podia deixar os amigos. Precisavam mais dele do que nunca. Maddox estava absorto na sua esposa grávida; a namorada de Lucien planeava o seu casamento; a esposa de Sabin fora visitar a sua irmã harpia no Céu, portanto, o guerreiro tinha as emoções à flor de pele; e a mulher de Reyes tinha muitas coisas com que lidar. Danika era o Olho, conseguia ver o Céu e o Inferno, e as coisas que via eram piores do que qualquer coisa que Scarlet pudesse criar nos seus pesadelos. 


			Já para não falar de Aeron, até há pouco tempo guardião da Raiva, ainda convalescente do seu interlúdio com a morte. Pela primeira vez em séculos, a sua mente era só sua, pois o seu demónio já não fazia parte dele. Como era de esperar, ainda não se habituara à mudança. 


			Gideon não tinha inveja dos demónios dos outros, como alguns guerreiros. Gostava da sua metade mais escura. Juntos eram poderosos. Juntos eram mais fortes, mais inteligentes e ninguém, excepto Scarlet, podia mentir-lhe. Bom, está bem. Alguns podiam, mas só quando se deixava levar pelas suas emoções. O que não acontecia com frequência. 


			Mas falando de ser capaz de diferenciar a verdade da mentira... «Menti-te. Nunca fomos casados», dissera Scarlet. 


			Amaldiçoou aquela mulher e as suas artimanhas sedutoras. Tinham sido casados ou não? Lembrava-se de alguma coisa, sim, como se tivesse ido para a cama com ela. Como se tivesse saboreado cada centímetro do seu corpo e já tivesse feito todas as coisas que queria fazer agora. Mas podiam muito bem ser só impulsos que tivera, meras fantasias, mais do que realidade. 


			Suspirou e aproximou-se da cama. Levantou os lençóis e aproximou o algodão ainda quente da sua face. O cheiro a orquídeas chegou-lhe ao nariz. Conhecera aquele calor, pele contra pele? Conhecera aquele cheiro? 


			Deixou cair o lençol e o pequeno Gideon chorou um pouco mais. «Sai daqui antes de esqueceres as tuas boas intenções e entrares na casa de banho.» 


			O seu demónio gostou daquela ideia. «Não entres na casa de banho. Não entres na casa de banho agora.» 


			«A sério, cala-te.» Embora antes não tivesse intenção de ir buscar comida para Scarlet, saiu do quarto, desceu no elevador, anotou a comida que queria e deu o papel à recepcionista. 


			A Mentira resmungava com raiva dentro da sua cabeça, odiando a ausência de Scarlet. Aquilo era surreal. 


			A recepcionista sorriu. 


			– Dê-me uma hora, senhor Lorde. 


			Ele assentiu e voltou para o quarto. Scarlet tinha fome, portanto, dar-lhe-ia de comer, fosse ou não a sua esposa. Pois na realidade, ainda tinha muitas perguntas lhe fazer e ela tinha todas as respostas. 


			Como procederia depois disso, como um homem das cavernas ou um sedutor, dependeria de Scarlet. 


		




	

		

			Três 


			Scarlet penteava o cabelo, admirada. Alguma vez se sentira tão maravilhosamente limpa? 


			Por todos os deuses, era agradável. Não tinha nem um bocadinho de pó. Cheirava à mesma fragrância a maçãs e baunilha que impregnava o ar, misturada com o cheiro a flores que impregnava a sua pele. Cortesia do pai? Nunca soubera. 


			Os seus músculos doridos renasciam e o seu espírito também. Bom, mais ou menos. Porque continuava ali? Porque não fugia, como prometera a Gideon? 


			O Pesadelo não respondeu. A água levara o demónio para um sono profundo. 


			Não importava. Ela sabia a resposta. Sentia curiosidade por Gideon. 


			«Quantas vezes terás de dizer isso a ti mesma? Não podes voltar a ter sentimentos por ele.» 


			Era fácil pensar, mas muito difícil impedi-lo. Gideon ocupara-se de tudo. Pusera uma escova de dentes, pasta de dentes e uma escova do cabelo em cima do lavatório. Ah, sim. E um laço azul para o cabelo. Havia roupa limpa em cima da tampa da sanita, embora não fosse a que ela teria escolhido. Em vez de calças e uma t-shirt, havia um vestido azul estampado. Saltos altos, em vez de botas. Não lhe dera um sutiã, só umas cuecas azuis. 


			Obviamente, sentia fascínio pelo azul. Porquê? Ela devia sabê-lo e odiava que não fosse assim. Era uma coisa recente? Pensou que não importava. Os pensamentos e raciocínios dele não eram da sua incumbência. 


			– Estou muito feliz à tua espera – disse ele, através da porta. 


			O som da sua voz rouca fê-la sentir pele de galinha por todo o corpo. Imaginou-o a passear à frente da porta e quis sorrir. A paciência nunca fora uma das suas virtudes. Scarlet sempre gostara disso, principalmente, porque se mostrava impaciente por estar com ela. 
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